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0 €mprestimo do Ceará
PROTESTO NO JUÍZO FEDERAL

Asjrijra-ro n. 1,297

RELATOR: DR. CANUTO SARAIVA

€gregio 5uPrcmo tribunal f edgral

0 fundamento do aggravo
acha-Be no art. 54 n. VI, letras
n e s da lei n. 221, de 20 de No
vembro de 1894 : aamno irrepz<-
nvel, indeferimento <fe petição
inicial.

As leis offendidas eSo, entre
outras :

—a Constituição Federal, art,
72 H 9o;

-o Reg. n. 737, de 1850
arts. 390 2 392

—o Dec. n. 848, de 1890
arts. 233 e 234.

• *
O aggravante nâ"o conhece

caso algum em que uma petição,
para se tomar por termo um pro-
testo, hcja sido indeferida. W
que o protesto 6 um acto judicial
sui generis. cuja cor venienciaEd
g ngccAo «Ue O ÍB*-M*r,"*"íi r"í^*» ->«»a

liar.
Não pôde competir ao magis-

trado a apreciação docabimen-
to ou da opportuuidade da medi-
da. Providencia innccua em rela-
ção a tcrceiroB, constitue uma
resalva de direitos, reaes ou iraa-
ginarios, pouco importa, mas de
direitos que o individuo considera
legítimos, que quer assegurar e
fazer prevalecer.

D'ahi a velha phrase que o ca-
racteriza por não dar nem tirar
direito a quem quer que seja..

Se fosse facultado ao Jnii in-
dagar previamente se a parte que
protesta tem de facto de qne pro
testar, ou se lhe aproveita o pro-testo, em summa, se é parte legi*
tima por ter intercaie nrovado
aa matéria qne constitue o pro*testo, ficaria aberta uma larga
porta para o abuso, com visível
deturpação do instituto.

« »
O illustre e integro Juix a quocomeça o seu despacho por uma

affirmaç2o indiscutível, que, aliás,
provém, de um equivoco :

«Falta ao supplicante, diz elle,
ompetencia para requerer em
njme do Estado do Ceará.»

Está claro. O aggravante sabe
que aquelle Estado, bem ou mal.
£ representado em suas relações-
officiaeB pelo seu Presidente de
facto.

O aggravante ágio em sen
nome, como • cidadão brasileiro,
advogado e natural do Estado
do Cetim»,

$ nesse caracter não lhe podiao honrado Juis a quo negar-lhe
competência e qualidade para
protestar contra os interesses da
população cearense.

Esee fundamento, pois, do r£8-
poitavel despacho aggravado dea
apjar^ce, rectific-n.lo o equkocn

-*^<-ta o Begnodo :
«Cerco procp??o judiei;?!, o

protesto bô" pôde ser admittido
Pwa a conservação e resalva de
j|ireito8 que caibam na alçada do
poder Judiciário e não contra

medidas de caracter político, da
competência exclusiva dos outros
poderer, como a de que se ttata.»

* *
Ora, a Constituição Federal no

seu artigo 72 y 9? dispõe:
W permittido a quem quer que

seja representar mediante peti-
ção aos poderes públicos, fenun*
ciar abusos das autoridades e
promover a responsabilidade dos
culpados,»

A fórmula é ampla. O direito
de representar mediante petição
estende-se a todo e qualquer in-
dividuo. Díntro desse dheito
está certamente incluído o de
protestar.

O aggravante com o seu pro-
testo não visa oiitra cou*a senão
denunciar incríveis abusos e im«
pedil-os, em beneficio da collectU
dade. Está assim exercendo um
direito que o eminente João Bar-
balho considera cinherente áqna-
lidade de cidadão e essencial á
fôrma democrática republicana».
(Commentario ao art. 72 $ 9? da
Constituição Federal) - ^wt+^ú

O aggravante, como Brasileiro
e como Cearense, tem a faculdade
de ptomover a responsabilidade
do Presidente do Ceará pelosfactOB denunciados no protesto.
Como se affirma que cão pôde
protestar quem pôde denunciar e
promover a punição ?

O honrado Juiz a quo repelle
da alçada do Poder Judiciário
todas ai medidas de caracter po.
litico, quando é doutrina victoric
aa em nosso systema qne mesmo
os actos políticos podem subir ao
conhecimento d'aquelle Poder e
ser annulladoB, desde que afie-
ctem direitoB individuaes.

Pouco importa aliás etsa dis»
tineção no caso actual, em qne
não se reclama o pronunciamento
do magistrado, como snecede em
matéria contenciosa. O Juiz não
julga os protestos, não pôde en-
trar no conhecimento do seu mé~
rito, é a lei que o diz expressa-
mente, ffl apenas o vehicuio para
transmittil-o de fôrma hábil e
emeez.

Ainda é imperativo. Nenhuma
largueza ao arbítrio, mesmo pru-
lente e sábio do magistrado.

E no art. 392:
¦Estes protestos não serão

julgados', não admittem contra
protestos e recursos, etc.»

No entanto o M. Juiz a quo
outra cousa não fez senão julgar
o protesto do aggravante, indefe*
rindo-o in limine

Quarenta annos de experiência
e de applicação destes textos não
convenceram o legislador da ne-
cessidade de modificai-os.

AnteB pelo contrario, o Dec. n.
848 apertou ainda mais, na fór-
mula de uma redacçãó concisa e
terminante, esse direito conferi*
do a todo cidadão e tó agora pela
primeira vez contestado.

W assim redigido o sen art.
233:

tSerá permittido áB parteBa interpoaição de qualquer pro-testo para conservaçãb e resalva
de seus direito.»

HUM. 1246

Mas ainda se verifica mais pai-
pavelmente a improcedencia,â!a/*
vmtu, do despacho aggravado,
em face do Reg. 737, de 1850
e do Dec. n. 848 de 1890.

Diz aquelle Reg. no seu art.
390:

«Os protestos,. .quando con-
vierem ás partes para conserva»
ção e resalva de Bens direitos,
serão interpostos perante o Jnizo
por uma petição, etc»

O que autoriza o protesto é a
convenieneh da parte; cão se lhe
exige outra condição, O Juiz não
rtfde *.'zer 3 parte que o seu pro-
testo não lhe presta.

No art. 391:
« Tom*jo por ttrmo o protesto,

será intimado aa partea e interee»
aados, etc.»

Aqui está : quJquer Protesto
será permittido.

E diz o art. 234:
«E}àte3 protestos serão iuter-

poBtoB por petição endereçada
ao Juiz e em a qual o requerente
narrará o facto e escrita «•¦*- *"»-
damentos do prote3to, o quüserá tomidopor termo e intima-
do ás partes e interessados».

Alada é categórico.©protesto
qualquer, -uma•-¦?« Interposto.
seta tomzdo por termo.

*>
Ti* * *•u^pfcra por isso o aggravante

que o seu recurso Eerá provido
para o fim de se mandar tomar
por termo o protesto e se faze-
rem as intlmeçõe*» pedidas, caao
não reconsidere o M. Jalz o seu
despacho. Frota Pessoa

Rio, 26 de Agosto de 1910

O CHOLERA
MBDIDA8 Prevbntivíí

Ameaçados ' como eatamoa poresse terrível morbus, que ae estende
assustadoramente pela Europa; pare-ce-nos bem transcrevermoa aqui o
que, inlerpellado a esse respeito,
acaba de aconselhar Metchnkoff,
eminente professor do Instituto Pas»
teur, de Paris, como medida de pro.
phylaxia individual,

« O cholera é a enfermidade mais
fácil de evitar e a menos contagiosa
para aa pessoas que appliquem em
tempo de epidemia a propbylaxla in-
dividual, isto é, a hygiene especial
que vou indicar. Consiste esta hy-
giene cm ter todo o cuidado com a
água que se bebe, com os alimentos
e fruetos que se comem. Devemos
abster-noa de comer coisas ciúas e
é preciso fater ferver a água, que,apesar das afirmações de certos dom
tores, é excellente para a saúde e
muito digestiva,

O micróbio do cholera «que se In-
trodua no nosso organismo pela bocs
ca», qucrdiaer, pelos alimentos, con-
sérva-se principalmente na água:
portanto, ae o destruirmos, fasendoa
ferver, ficaremos immunes.

Garanto-lhe que nenhum dos queme rodeiam, nenhuma pessoa da mi-
nha familia ou de meus amigos, será
atacada em caso de epidemia.

Estive na Rússia, em S. Peters-
burgo, durante a ultima e celebre epi»
demla e nunca adoecemos, nem eu
SCSI OS metia rAllihnt-aHiv-Ma • iitil.-.-.-
mente o populacho, que se recusou
a adoptar aa devida* precauções hy-
gíenicai, f-offreu osi-stragos do terri»
vel flajjt-llo».

Trate cada qual di privanir-te porsi, que da bj^iene do ar. Accioly na-
da ha de bom que es per ar.

3)e relance...
O bicho voltou, leitor, com o

mesmo anuncio previu, o mesmo pe-
didozinho humilde e o mesmo sim-
patico nome : Luiz E' liso, apenas
sem o de Oliveira 1

Mas o Oaaorio já não é o mesmo,
leitor...

A minha crônica desconcertou-o,
amarrotou-o, deixou-lhe equimozes,
suores frioi, bambas as pernas e um
grande desalento pela alma.

Ah, meu amigo, queai não tem
vergonha de certas infamiaziuhas Kl.

O ha\% nio esperava aquillo; ha
viam-lhe dito .'••'ataque I elles nao
responderão.

Mas ao ver o «Jornal», o coração
bateu-lhe apressado num mau pre-sentimento; comprou«o, escondeu-se
num recanto da avenida, &ó, soai-
nho, e correu lhe a vista numa anciã
de acabar de pressa para fugir.

E fugiu ! evaporou-se antes que o
vii-em, desfigurado, levando o jornaloculto sob o fraque, num andar apres-
aado como quem levasse toda a edi-
ção no bolso.

Ah, podesse elle compra-la toda
pare queimar! E fji para ca si, procu.zniio as ruas desertas, esgueiran-
do-se na sombra, anulando-Be, o cha-
peu sobre os olhos e o cigarro a-jt
gadol

Em casa, mtteu-se no quarto, tran
cou-o, escutou na porta, olhou peltfechadura • tomou fôlego.

Abriu então o jornal e leu ás car»
rairas, saltando 

'as 
linhas, corren-

do-as de cima para baixo, debaixo
para cima, tremulo, e teve vontade
de morrer, de virar minhoca para en-
trar pelo chão a dentro.

Suava; passou o lenço na testa,
sentou-se na cama, deitou-BO, acoco-
ruu-se, levanteu-se, abriu o «Henne-
qum» c não pode ler, pegou do «Pa-
remias» e lembrou se do diabo da
crônica, tornou ao jornal, abriu-o
devagarinho, olhando de lado e sem-
pre o «Nick Carter» a atraMo; e,
num Ímpeto, rasgou-o e, cousa as-
sombrosa 1 enguliu-lhe os pedaços.
E assim passou a noite angustiado e
Irrequieto.

Quando acordou tinha o fraque
nos lombos, o chapéu na cabetji, a
faca no cós, ob sapatos nos dois pés,
colarinho em suores e um ódio me*
donho á vida,

Pobre Oasorio; jâ estou arrependi-
do; perdoa.,,

* *
E voltaste ainda, Luís I depois de

tal noite, francamente, pensei qne
desistias do emprego...

Decerto o quiseste : a empreitada
era grande para um simples lugarsi»
nho na estatística e com o geito quotens para a cousa I

Ficaate apavorado. E' claro; viste
logo que eu te não largaria; estavas
pegado pela gola e jâsentiasa força de
meu pulso.;.mas, pobre Luís l aquella
gente é barbara! 1. o caso ji aban-
donado por elles, só o dão a troco
de muito sacrifício, de multa humi-
lhxçãot—precisavas latir mais, muito
mais ainda e já estavas rouco e a
crônica te deixara calafrios...

Tiveste medo, e já te andava pela
alma um arrependimentosinho/ sim,
uma infâmia não é cousa que se pre-
tique impunemente \ não tinhas mais
nada a diser, fisesta até de mais; já
não tinhasj baba na boca, os dentes
já doiam, a garganta seca e os olhos
fundos 1 coitado do Luiz \ eu calo-ilo
o qne isto é... tinhas medo.

Não! só, não vir ias mais, dec!»
didamente nio.

Animaram-te :-~Vá, não Seja fra-
co, diga a mesma cousa, fale noa
qutms, trunque os versos e arrote
valentia no Um,—e'deram para acom-
panha-lo um cachorrlnho da casa,
o mais driprezível delles, já acoatu-
maço a iaUrsem resposta.

E assim vieste, Oasorio, com o Ml'
dog ao lado, latindo tambáa, con-
cluir a empreitada.

Mas, não t*nhas duvida, Luís;
tenso emprígoj ganhaste-o herói-
camente |

ISidt Carter.

PAHKHIAS
^Soarus Buixão)

XV

Ninguém a muitos viole
Direito que lhes pareça :
— Quem oom muitas pedras bola,
Uma lhe dá na cabeça,

parerçias
Tal 9 o titulo oom que, o poetaBoarea Buloão, aoaba de enfeixar ai-

gomas de euas produeções literárias.O que é o livro, ou melhor, de quetratam oa aeua verso?, dil-o oom cia-resa o vocábulo grego que lhe serveae t.tulo: parémias «pequenas alletro-ma ou proverbifls».
Eaoapando á valia eommum dostrovadores que estream oantando o«olhar brilhante das suas dnloinéas,boarea Balcão aproveita o aeu estroarohivando-forma perduravel-OB di-tos e provérbios populares que se ásvezes pcooam pela forma, encerramoomtudo, na maioria dos oaaoa, uma

philosophia sadia e incontestável.
Adepto deste ultimo principio, o

poeta cearense penetra no eixo da
corrente popular da sua terra, retiralhe as leia das suas experienoias, quesao os adagios, ajusta os, molda-os___ —„„„ »w»wBji,ai)ãôl e formando
quadras cheias de poesia, reune-as nomirnoao livro a que denominou «Pa-r«miaa>.

Dividindo este em duas partes :«Álbum de Hiram« e «Toaaailhas»,
Soares Buloâi inicia a primeira, que• dedioada a seu filho, dizendo :

Htram,
meu filho, no povo

No seu ingeauo falar,
Ha sempre espirito novo
De tradição seoular.

A sua linguagem rude,
Qne elle aprendeu de seus pa«a,,Encerra toda a virtude
E o saber dos anoestraes,

Produoto da experiência
De seo'los e gerações,
Conserva o povo a sciencia.
Nas sentenças o rifdes.

E 'nessa fonte singela
Que está o ingênuo saber;
E eu quero ensinar-te nella
À Bíblia do bem viver.

Oada provérbio oonoiso
Tem um oenoeito a estudar:
Para entendel-o á preoiso,
Ter oorafâo para amar,

Quando ohtgarea a idade
Em que se perde a illqsSo
Froonra sempre) a verdade
No teu próprio ooração.

Do «Álbum de Hiram», que en*
oerra cem quadras, oomtituindo a par-te primordial do «Parémias», doata»
oamos os seguintes versos :

Para chegar onde queres,
Basta ter perseverança ;
Si muita gana tiveres
Pícaras:—quem oorret eança.

Nem bens, nem males se deve
Maldizer : porque te importas ?
Tado é justo,—Deus esoreve
Direito por linhas tortas.

Ir eom o mau prevendo o fim,
Vale mais retroceder.
Porque—uma ovelha ruim
Bota um reb»nho a perder.
N5o deve oaneftc espinto
Fngir de medonho trilho ;
Poia é be«*i certo qne—-emqaenf-a
Eu oorr0. men p«e tesa filho,
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Nunca a ami-ade desleixei
Por andar a estranhos povos;
So tens juizo'-não deixes
YolhoB amores por novos.

Ninguém é, por mais que estude;
Infallivel sobre a terra ;
Erra o sábio sem virtude :
-O que mais sabe, mais erra.

Hora a hora, desde a infanoia,
Chega-se ás barbas de monge ;
Não meç-.s tempo e distancia
— De vagar se vai ao longe.

Constituída por setesyllabioos iden-
ticos, é a segunda parte—«Tunauí-
lhas»- que se differenoia da primeira
por serem as suas sentenças expressas
por duas quadras.

Essa oircumstaocia, pensamos, «pe-
zar de pôr em evidencia a maior som-
ma de trabalho despendido na pri-
meira parte onde o poeta expandio
idéias em menos numero de versos,
não empenumbraas "Tonadilhas",onjo
valor bem pode ser verificado pelas se*
guiotes quadras que lhe retiramos:

Não oreies no benefioio
Que oom alarde, alguém te fez :
Onde julgas sacrifício
Só o interesse ha talvez,

Quem te deu parte da sopa,
Faz jus á tua tombem,
Peusa sempre assim : Ninguém
Mete prego sem estopa,

Quando uma voz não domina
Ha confusão no casal:
Onde não ha disciplina
Niflgnem se entende afinal.

Faze a vontade acatada
Ainda que outros se vexem :
—Panella que muitos mexem
Ou Bae eusôssa ou salgada;

Não julgues dos espantalhos.
Pelo horror que alguém te fez :
•-•Tomar aihos por bugalhos
E' tolice ou timidez.

A burla terás extinota
Si lá chp.gares ao pé;
Verás que—o Diabo não é
Tão feio oomo se pinta.

Encerrando o "Paremiae", qne eo-
moça por uma carta em que Manso
Celso se reousando prefaciar o livro
por haver feito o propósito de não es.
orever introducçõe?, faz eontudo elo*
giosos referencias a. obra, o autores-
tampa um epilogo despedindo-ie do
publio).

Ainda no epilogo, Soares Buloío, s
quem felicitamos pela estréa e agra-
decemos a remessa de um ''Paréalas",
aproveita sentenças e provérbios po<
pulares.

Do «Jornal do Beoife».**2 de se-
tembro de 1910.
os ofllciaes sahissem duranta o julgamento,
ficando impedidos na brigada,

Po serviço telegrapbico d'A Pravintia.)

No mr.nso
Qualquer menino nos diz :
Si qum pertence ao rifSo,
Repete-o bem o BulcSo.,,
Caiste n'agua I^uiz \
Aié parece uma graça.,.
Ha só aquillo adizeres ?
Si aseim é, parece teres
Não cabeça e sim cabaça.

BulcSo está prasenteiro
Pois digo,-falando franco—
SI de Leão foi teu arranco
Foi o chegar de aendeiro I

HíNNÍfíUIN.

I>r. Jorquim JVabuco

O Centro pernambucano, em
reunião multo concorrida, realiza
da a 11 do corrente mez, tratou
dos meios que devem, ser empre-
gados para que o governo auxilie
a pensão em favor da família do
saudoso dr. Joaquim Nabuco.

A viuva do inesquecível díplo*
mata, dirigiu, a respeito, uma xar-
ta ao dr. André Cavalcante, aiV
firmando achar-se em estado, de
pobreza e agradecendo o Inte
resse que aquelle illustre per*
nambucano tem tomado por essa
causa.

• O Uula
Quem uao o conhece de viso
Depois daquillo ? Ninguém...
Mas 6 Oasorio ou E' liio,
Ou simplesmenteQuem-Queml \

BulIVajffio-» íunebres

Celebraram-se ante-hontem, zp
7 horas da manhan, na matrls
do Patrocínio, missas fúnebres
em sufíraglo d'alma de d. Ma-
ria Lu za de Paula Rodrigues.

O acto, que se revestiu de cer*
ta solemnidade, foi extraordina*
riameu-c \<uu»uitiwyi

Famílias da elite cearense e
cavalheiros da maior distineção
foram levar ft querida extlncta
as ultimas homenagens de sua
dedicação e amizade sincera.

A' distineta família Paula Ho*
drlgues renovamos aqui os nos*»
sos sentimentos de profundo pe-
zar.

OASCAYKL
Escrevera-nos dessa cidade:
Como já deve saber, está aqui

empenhado em importante quês*
tão o coronel Biá.

Na qualidade de advogado foi
chamado o celebre José Jucá que
aqui appareceu acompanhado do
Raymundo Torcapio, não menos
espertalhão.

Contra o Biá está o Athayde
so padre Valdevino.

Este que veio para aqui de en-
comtnenda tem pintado o sete.

W um verdadeiro valdevinos e
de suas proezas me occuparel bre*
vemente, inclusive a historia de
um casamento por elle embar-
gado e outra de um soneto,

Quanto ao Jucá e Torcapio, o
milagroso, tanto interesse toma*
ram elles pela causa do seu con-
stltuinte que até as criadas lhe
iam carregando.

Sinto não dispor hoje de tem-
po para contar-lhes tudo detalha*
dameote, mas brevemente volta*
rei e porei oi pontos nos ii,mm

XDleição presidencial
«A publicação da contestação

do senador Ruy Barbosa, acom-
panhada dos documentos e do
parecer parcial do sr. Irineu Ma*
chado, feita em supplemento do
Diário Official, custou ao The*
souro 53:joo$,

ha dez annos, o verdadeiro autor ^ *„ q& * J
do crime pelo qual soffreu tão ^ÍMâO tiZUl
cruel rnartyrio um Infeliz falsa»" '
mente aceusado.

«Um pobre pae a quem mata-
ram os cinco filhinhos, ainda, p*ra
suprema crueldade, íoi aceusado
de os ter morto é como tal con*
demnado.

W simplesmente horrivel 1»

Faz annos hoje a graciosa senho-
rita keontina Nogueira, a quem sln-
eeramsnte cumprimentamos.

Amnistia
No Senado o sr. Pires Fer»

reira apresentou um projecto de
amnlstia aos revolucionários do
Acre.

Bôa. Nova
Telegrammas do Rio para o

Diário de Pernambuco dá a agra-
davel noticia de que logo após o
dia 15 de novembro embarcará
para.a Europa o snr. Francisco
Sá, genro do estellionatario.

Quer isto dizer que pelo futu.
ro governo não serão uüizadoa
os seus serviços, o que já todo o
mundo esperava.

Bons ventos o levem e cá mais
não torne, são os nossos slnce-
ros votos,

Feio L»!yeeu do Ceará

Informam-nos que hoje e ama*
nhan não funcclonarão as aulas
desse estabelecimento.

Chegámos ao fim do anno por
entre greves e feriados, sendo
raros, rarisalmos mesmo os dias
d'aula.

Resultado final: Alumnos co-
nhecemos que, ao iniciar-se o
anno lectivo, estavam contestável-
mente mais adiantados do que
se acham agora. Desaprenderam
o pouco que sabiam.

Prisco Craai
De regresso ásua terra, onde

é largamente estimado, embarcou
em Cherburg, o nosso muito pre-
zado amigo Prisco Cruz.

Bons ventos o tragam com
brevidade ao seio dos seus ami-
gos.

O Cholera na Rua saia
São desoladoras as noticias

sobre o cholera na Ruasia.
Telegrammas de Paris, em

data de 11 do corrente, dizem
que durante urna semana, a que
se findara na véspera, registra-
ram-sena Rússia 6.527 casos de
cholera, sendo 2.600 fataes.

A devastação da terrivel mo-
lestia chegou ali a tal ponto que a
assistência medica é insufficien-
te para attender a todos os en-
ferinos.

Dizem telegrammaB de S. Pe-
tersburgo, datados de 23 do mez
findo, que a epidemia augmenta
assustadoramente dia a dia, ten-
do feito, na ultima Bemana, 6.740
victimas.

Na Itália, por sua vez, acaba
de irromper o terrivel morbus,
notando-Be grande desenvolvi*-
mento em Frani, onde ob casos
fataes se repetem diariamente.

O governo italiano toma pro-
videncias enérgicas, afim de que
a terrivel epidemia seja debellada

merece a máxima approvação por pir*
te da Sabedoria Divina que peira mui.
to aolma das contingências terrenas,
Qualqaer obulo oom destino aos po.
brea, será aooeito pelo Ceatro Espirita
e deve ser dirigido ou para á rua 24
de Maio n. 26, residência do dr. VI*
anna de Carvalho ou para esta. redao*
ção que entregai-o-4 ao representante
(.'aquella sooiedade.

s Iodos

Centro Espirita Cearense
auxílios aos necessitados

i Desertam os protestantes
De 1899 para cá a Inglaterra

yiu partir do protestantismo para
a Egreja de Roma 446 pasto-
res, 417 membros do parlamen*
to, 205 oíficlaes do exercito, 162
Utteratos, 129 jurlsconsultos, 69
médicos, 36 officiaes de marinha
e 6 6 membros da nobreza.

BJsta estatística, dizem, é
ctissima.

exa-

Erro judiciário
T,e P»J«<a> aOAÍOiia ^» >» — __.asril-in- -.«.v», ugviuiu VJ UVJI I C5UOrl"

dente do Diário Popular de S.
Paulo:

«R< cordam-se,de certo, do cri-
me por que foi condemnado Brié*
re: fora aceusado de ter assas •
slnado os seus cinco filhos. Mas
o réu, durante o julgamento,como depois da condemnação,
protestou sempre, dizendo que
estava Innocente, porque nunca
teria praticado esse crime. O tri*
bunal condemnou-o á morte, mas
o presidente I<oubet commutou
a pena ern degredo perpetuo.Briére morreu ha dois
Até d hora da morte, nunca dei-
xou de affirmar q»e estava ir.no<
cente.'

Or*. appíreceuhadlas um tra*
pelro nu.n* u-iv.jaçáo das proxi*

imlduçlas de iienaes, que affi mi
ser elle e não o condemaado do

SPORT

A uma forte empreza passou
a pertencer o Sport Cearense.

D'ora avante são novos os
seus dlrectores, graças á acqulsl-
pão feita por compra ao seu íun*
dador.

O brado de alegria produzido
em todos ob clrcuios sportivos
com a bôa nova foi extraordinário,
reapparecendo logo novos e en*
thusiasmados turfistas, emquanto
que em vários pontos eram cria*
das varias coudelarias.

E, pouco a pouco, o grito de
alarme pelo Interior do Estado,
extraordinariamente foi se espa»
lhando, e diariamente famosos
parelheiros vão chegando.

Sabemos que o nosso pittores*
co Sport, vai passar por uma ra*
dical reforma, • projectando-.se
criar, no pavilhão de archibanca-
das, u 11 salão especial, para fa*
mil ias.

Foram fundadas—a Stud Ori*
ental, Coudelaria Havaneza, Shud
Brasil, Stud Rio de Janeiro, Cou-
delarla Açuçena e outras. Acha*
se em cotejo o famoso parelhel*
ro Oyama, da Stud Oriental.

—%Xífç<HaF
Casamento

Do illustre amigo, snr. Júlio
Gomes Barbosa e sua exc1??. con*

mezes. [sorte, d. Stella Cavalcante Bar*
bosa, recebemos delicado cartão,
/^i\A«*v«ii>t'- - —» -1 .-. .. «t tf. «• ef\ aaAfl« r* s% r» a* <-* a-uviiiuiu'1 (..UUVIiuo »-» OI.U ViUUOUI*

ch) realizada em Guaramlranga,
Cia o do corrente.

Gratos â gentileza, auguramos
aos noivos felicidades sain fim.

Quem quizer julgar oriteriosamente
uma doutrina deve. antes de tudo,
prooedor ao exame das consequvnoias
que delia derivam para o viver da

| colleot.vidade."Pelos fruotos se oonheoe a arvore"
na phrase expressiva dos textos evan-
gelioos. Não pôde ser mà a religião
que prega o amor ao próximo, a Deus
aoima de todas as coisas, o perdão das
offensas, a tolerância, a resignação, a
fé nas promessas de Jesus, a obedi-
eaoia ás leia do trabalho, da justiça
e da solidariedade universal. Não
pôde ser má a philosophia que ensina
o cumprimento de todas as virtudes,
oomo condição absoluta de progr.s.o
e futura ielioidade slôm da morte.

Tirna-se axiomatioo o valor iiies-,
tiuuvel de uma soieaoia que expli-
oando racionalmente, experimental*
mente os phenomeno. da natureza en*
caminha o homem para o síu Grea-
dor sem usar de superstições, orendi*
oes e outros recursos próprios somente
das eras primitivas de obsoutantismo.

Ora, usando a mais severa impar-
cialidade, é diffioil negar esses cara-
cteres ao Espiritismo. A mais insl*
gniâoante leitura de suas bases essen-
oiaes patenteia um systema vasado em
moldei qua satisfazem ao mesmo tem-
po ás imposições da intelligenola es*
clareoida e aos anhelos do bem pai'
pitando no fundo dos corações abertos
para o esplendor da virtude.

Em geral, os partidários das reli-
giões positivas vêem oom maus olhos
a propagação de qualquer idéa ten-
dente a libertar o pensamento dos er-
ros oonssgrados por uma longa tra-
dição que se inoompatibilisou oom
inuumerss oonquiatas oivilizadoras.

Lançam lhe o anathema implaoavel*
mente, sem o prévio e indispensável
estudo que deveria, em lógica rudi*
mentar, preceder á condemnação.

Esta é a historia de todas as gran*
des desoobertas encerrando germens Vende-se uma no Boulevard Vi"-
de altos benefícios para a humanidade' ?.onde Rl° B"noo, n.29 A, bem son

Pacto análogo se verifica oom o Es-1bd* J- bastante afreguezada.
piritismo : Combatem-n'o ás cegas sem A tratar n* ™esma com

Communico aos sócios deste
b\óco que o sr. presidente desi.
gnou domingo próximo (25^
para ter logar a eleição para «
nova directoria que tera de re.
ger os destinos desta soch dade
no 4? trimestre deste anno.

Aos solidários bloquistas peço
que não faltem,

A. C.
1? secretario interino.

>—^—-O:^

Alanibique o prensa de caju
A pparelhos modernissimos para

uma fabrica bem montada.
Vendem-se :
1 abmblque do fabricante fran.

cez—Deroy Fils completa*caldei-
ra, banho«Marla, capitei, colio
de cysne, serpentina, proveta e
guindaste,

3 toneis, sendo um de 600 ca
nadas.

5 estantes de ferro, de 300 ga-
rafas cada uma-

i tacho de cobre de 5o kilos—
com escoadouro de um metro de
QQmnrlmenfn g torneira^

1 grande prensa do fab Icante
francez Mabllle.

que de melhor ha em pren-
sas. Com pequenas rnodificaçõjs
pôde servir para algodão ou para
mandioca.
3Í 1 prensa para esmagar, outra
para espremer cajás.

tacho de flandre dobrado para
cosimento do vinho de caju sem
lcool,

Tudo novo -muitos em ser,
utro? poucos usados,
a Travessa da Alfândega, 4.

Informações—Rua M^jor Fa-»
cundo 72—Casa VÜlar.

Protesto
Tendo apparecido dARepu*

blica de hontem, um aviso assl»
gnado pelos herdeiros de Reinai-
do da Silva Porto, sobre a fazen*
da Descanço, no Uruque, venho
protestar contra o mesmo, pois
que a dita fazenda é de minha
exclusiva propriedade, conforme
eacriptura publica, sendo o Snr.
Sylvio de Hollanda Lima simples-
mente meu procurador.

Fort., 16 de Setembro de 1910
Philomena Portella de Miranda

Taberna
indagar da mejse luminosa que elle
se propõe fazer medrar no próprio
seio da incredulidade ambiente* E'
assim que o Centro Espirita desta oa.
pitai, apenas constltuido, já cogita
aotlvamente nos meios de correr ao
encontro dos indigentes, enfermos, ne*
cessitados, procurando minorar-lhes

Francisco Baptista

Protectora Cearense
. ITraaciaca

lâisbOa de Carvalho
Convido os Senhores sócios a

virem pagar a 69* contribuição
as privações, oonsointe os preceitos relativa ao falleclmento da soda
íí!?"if.?.ffempl° 1M0"P«^ *•,fundadora D. Francisca Lisboa de

dslincção|Carvalho, no praso de dez dias
a tprmlnar om

Jesus Christo.
Fazer o bem a ted^s s:m

íIí*. aa^aa íia /.»¦*.•»-%.— •?-.»• **i*» 1..— '~ . — -uo ta,»( «•« viuuyu vu -uiiuua'.o ' fj •

olal; o consolo, o auxilo material ou
morsl ao nosso spm»lhirt3 sem des-
viar interesse* Hiiüalt.an^- node aer
caadenros*!: 'pelH^ptitò * iu>iafand .3
de t-iiM sjctifianjj rotineiros^

com oertes-, nacoisftriaraeflto,

ífole » i- Ai\ /»nfa

rente, destinada so novo sinistro.
,0» . de Setembro de I

9to.
M. P. d*Alencar Júnior.

Dírector-thesourelro

&
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Boro-Boraciea cura feridas e egzemas

/.ahoratorio-íDaudí 4 Hacjttnilla-Kio de Janeiro

Vende-se em tqds as pharmasi do Ceará

Têm » psiiavr* oâ médicos urugusyes
Sus. DaüJi &La^unilla.
Certifico que he empleado su preparado La Sa-

lud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en lta
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novlsmcre, I5-—i9oi —pr Valeram
Ochoa.

Sns. Daudt & Lagunjlla.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Qje ei empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. I«-o aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—--ty.f 5ala-
Santa Rosa, Republica Orientai, 12 de Agosto de i9or

Fumar
só marca
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ARMADA

pelle ?

in
25 ANNOS

de
SoOOESSO

uuro na ^

80

— USAE —
do dr. Eduardo França, ÜNIOO remédio brszlleiro pre-
ml»do com duas Medalhas de Ouro na Exposição Unlver-
sal de Milão 1906. Premiado também com Medalha dt
Ouro na Exposição Nacional da 1008— ÜNIOO remédio

Brazi'eiro adoptado e conngrado na Europa.
e nai republicas Argentina, Uruguay, c Cnll»
pelou m dlroB e hoipitaes.

OOM UM SO' VIDRO- ae obtém os maic
¦é. JUeíTlcazea e rápidos rosultados ni

Depoiitario no Brazil I F curu da* moléstias da pelle, comi-
Araújo Freitas «&C? Ijl cbõea, feridas, frieiras, auor dos

RUá DOS OURIVES T f"|"péi dOB sovacoa, as.aduraa do calo.

Na Europa : OarU Erba, MilhSo ; Ribeiro da |\ I J\ oôxaa) dartros,
Costa, Lliboa Em Buanos Ayres, Frauclaco 1t! 4*V sarna, casp*.
Lopes, Lavile 1C34. +«| -f.4' 9ued» dos ca
bellos, quelmadurai, aphtag e moléstias da bocea, .brotopjis, manohas,
•ardis, erytipela, moleitias do utero. etc. E' de roultado elllcax pa»
loilette intima dai senhoras», evitando qualquer oontagio. Em injecçãc
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUGOUNA
ulo contem potaaia cáustica, nem soda oaustlca, nem gorduras, que büo
Irritantes da P»He e'antram na composição doa medicinaea e pomadsi,
formulas' estas velhea e anachronicas,abandonadas pelos mdlcoa modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per
fumarias.

Nesta cidade m*" PHARMACIA PASTEUR

¦fil #ÍÍÉ MM
â wmmm m í

•>
y

T3 JP 1 i

JL

/.aboraiorío pharmaceutico
DE

RUA FORMOSA N. 8Q-QEARA
ESPECIALIDADES DA CASA i

de Óleo
Puro de
Figado de
Bacalhau
com liypo-
phosphitos
de Cal e de
Soda e

SP*^"""" Glycerina.
EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

IClixir ESatoaaacal e 171-
lalac Di|í-a*itiv«*—São •«

tfy melhoras remédios para m moi^tias
j»5 áo istomago,
ji Cada frasco d« Elixir ccha-ie so-
*& yalto em um folhata contenda nume-
eja rosos atteilados áe medico» de
jl doentes radicalmente cer* lou.ffj.f Bates dois produetos foram p.a<
t^X- miaáos aa exposifão de Cbiu&go.
;;>f <Juiua tb>OJCi*asiaE;«.—Toeko
tjv podarosissimo. Empregado com sní-

j,!' ccesso nas convalaicentas « em toioc
*'í' na casos de eafraquacirUento do n*.
t?\- ganiam», príBcipalmente uanetuiè,
jti ohlerõte, ficres brancas, fala t:íi
V irregularidade ià menitrueção.
%¦? ü Vinli-o arssoiiio-crcoaítx
t^. to-plioajpliittmrlo--r;:i com*
rf-«j batar a broncttita cbrioíca s a tisica
^pnlmoBsr é um icnicdia sobeiiaao."üí* Nã« ba tisica principiante qae robista
^ 4o bsu emprego.

^7.5 VinJtio iodo - tauuícQ

fiulo dofbfIo 3). |edVo II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
VUlm Nova do a^aia-Fortaijal

ATTENÇÃO ATTEJNÇAO I

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto* fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen.
tes tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aus convaleacentes.

Esta marca D. FEDRO II é registrada
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
cora fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
s.ude dos que delia fiterem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re
Kvo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gaia|
P'das mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consura-/
midores, que desejarem o que é puro e bom.

tr
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NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN.
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convaleacentes de largas enfermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes ede forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS

* pl»o-apti«tado Rtoanatitainta
**r Saccsdaneo do óleo tíe ligado as
ff.j* bacalhau e dai amalcSas desta ole»
c^s Xaropa iodo-taannico
& phoa»pla«tado.—Especial pau
^creaafa*.
^ Vinho * ICliacir d« nota
*£> d* Isola Tônicos e reaonstituintea,
«ft Iadica«Ses; depressões nervstei,
jí fadigas por esceaso de Uab^Uio, om-
\r (raquaclmaoU d« caraç*o • quilquüt
•§! uttdt át fraqsau.
•9» PasitO-rsU d« Jucá co:
tf poajtP—Asprovado pelo instituto

aanitario do Ki« da Janeiro, Pode*
*Q roso rtmadio coatr» u moléstias do
Ã apparalbo respiratório Bra ne Mte», FMulasa

escarre» de tàngue, rouquidão «U. _S|0 ^ ,5

moléstias das tíu resplratwiai-
Tosses rebaldes, coqnelrjch*, aathm uinfluenza, etc. Substitua com vantij.
gem 9 xarape da Rami.

Olanberina. ^PnrgalWo cq
Uno, de effoito rapid e iuaya;«i»i
ca* nas affacgiss do ettamag», figjdt
p iataitiica, Indicado n&y ítbrea
gástrica*, sangeatSaa a prisão da
vantrot ata.

XJosaina-dOx'. i.Para fiicçic
eontrr, dores rhiuma cas e nevra
gias de qualquer natureza, Optima.

Cxottae antl-odontalgü
Ci-ceBemcdia lnfaiiival contra 4$

és dente,
lujacç&o aatiblõino

rlx«n[icas.~Cura em pouco tam pblvScrrLagiaa recente* ou Curoaicat
JCnuroBaa dts e3*2fo«»s*t.— Ak.

üayphiliticc muita conhacido. Xgrib
ao prnpauda francas,

£.11x1x7 d* fax-ro «orfiottt
nado.—Indicaaões: inc*ntintnei>o
d% urina, pellufõst KQHurnit, &c
morrigiât vitrinas.., «tf,

Xnrop« í» iodureto deputa»
««• e genciàMa » Xarepe de iedu
rete de p»tdssie « de cascas ds larun.
ja» émrpm»,

Piapar&doa cora iodureto da. p«tfo>o puro. Indicados em todos
-*a»s am aa fax mister a madicaiaoiadurada.

Xnropa peltoaral oa»tanta* expactoranta.—
t-omo sen n«me indica, acalma a tostae promovo a aipectoraale da saturiM) pulmonar.

A
JL Xaropa anunsiTOso,
Q Mmto «fuçai nR9 «mmUm nsrroiai i

ptipitaiãst,

3J\J L*Í*JV\U\J,

11
M

ã»

SCOIT & BOWNE. Chimleoo,
Nova York

tí

IScinhumit o lcui-
timu tem cot»

mure».

•§5 epilepiia kyeUrk,
j», BoeSBias, eto,

X -rOlisir daantipyri».».—°f Contra febras • navraigiaa, W o ra»
ssf uadio ie todas as dorss» fcíÀa ini o
^estômago.
e.% Xa-copa daiodorato da

,- traído • extracto da no-
H>' iguaira. Empregado; com muito
&:. proveito contra o lymphatismo, ei*
X croíulas, glândulas enfartadas, a»
j{ nemla e tubeicolose incipiente.

«§* co.—Cura em pouco tempo qualquar
ef« rhaumatismo agudo ou cbronico
A Xintura dã slãâsaapaajr-
? rllna coamposit».—IndicaaSas:

%) «joísiítos di p*U* a iodas as que áe*
«f dandea de vicio ou impureza do
tfy w»gne.

acto-phts|hat%

4

ra a asüuna, • poi isso o mais pro-
orado.

Xaropa da toroanolor*
mio coiapo«to.-Mui utíl nas

PROCUREM 

ver o gran
de sortimento de chs
p^s de Mas<a para
homens e meninos n?

U3.

Zuca Accioly

Vendem

v: 3|vií3Çrif5

PARA
Solteiros, Casados

e Crianças1
N» do Ferreira, 3o«A, 

'^«»» 
M^01 F*c»ttd9 (I.

COU.ARBS
Marca LEBRE

verdadeiro sueco d uva
MAROÂ REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido directamente do lavrador em Porttial.

oor auma pessoa de sua família resdente nesta rnnltal
ENGARRAFADO POR r"

Pyafisío /slaüfkeo do
DEPOSITO

PR&Qi Jasâ éa Aleuc Ar

oontra |aâaoaan'<*ff«!to cert» t seguro contra
aa íebrni intarmlttantos, paluitrei art
Nsiai.

5"rt> oontra oorjraa.—Abor
ta qutlquar dafluxo. Usa-ss ás pitadascaruo rape.

Xaropa de proto-lodnrata ie
farro de Dupuquier.

Xaropa , ds
de cal.

IClixir tridi-traatlva.
bstitue a elixir de Tisy.

ICilxir dapaaereatina.
IClixir de pepslná,
X2ÍcüOb»ii«o, O malha

tônico para o cabello.,
A)jraa da Oeionia

paruna. Kívaíia** com as
lbores marcas a-ct^angeiras,

5a d da asrroa finissimo e smvemasta perfumado, b-anco e cor derota,
mg na • Pôa dantlfricias. Oa

kinfectam «perfumam a bocea, soa
serram • alvejam os tantas - mrtala
c«m as gangiras.

Xinta paia aarsar roupa, Ia da
levai,

¦a
ms

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receb
-!o-> 4í«*acttsrs»a»ta dos fj>h»-í<Tf»r«t**fi srr«rnia(t>ai|a

^eis
n. 2

CHÁCARAS,
casas e terrenos

do grandes e peqaeaoa valorai
leal par» voadar aeato Oapitsl

af¥W*a*4*i9# w ^»Wi$»y-r\i,

Capii »o Ão íniíaía
alfaia superior do Rio Urande
(arélo dê trigo milho mel üt
engenho em latas farinha dt
ca<indioea *wieBi a preços ««

•4Jr5r^**,•
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Casa Collares
DEPOSITO PERMANENTE

I Cofiis ftiili

Artlgospara Constricção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Loucas e vidros para

vidradas, carboreto de cálcio,

Sortimento complete
DB

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentea

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De*'creto 

do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
'Abril de 1910.

DEPOSITO no Thesouro Nacional le Duzentos contos le reis
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$000 ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PEÇAM PROSPKCTOS E MAIS IMFOBMAQOfiS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao fí gente Geral i\o Ceara
Álvaro de Castro Correia

fará! Para!
Ob bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona, éode

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter*
cados, machados, faccas, loucas, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
heroid ferragens de todas a* Qualidades.

Vieira «to Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, ezpellindo com-
pletamente os vermes in*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creancas e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cisca mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencía pois esse novo-
medicamento—veio substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia I

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEUR E NORMAL

Cephalina
(BROMOCOFDA)

DEj
Vieira '«St 1 Companhia

{Recife)
Específico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne*
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
toma3o.

Serve de base a esse me*
dicamenro, a c Bromocoo
lea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se íi'
zerera uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS:

Pae tear e Normal

Tecidos
Novidades 00a corei e padrões

reoebeu

Ztiía jjtidoly

CALÇADO DOUGLAS

Wíy\ \ yÊK \ÉSÊêf/WS/L/ /% <**r -- a

Usal-ol é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

BeUiesimas formas de calçados para baile»

Quereis convencer~se ?
Vlsltae a grande exposição dos cale idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACldO
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abatas
BELÉM

JfouleYard da Republica n. 9
Caixa Postal. lay.d. Tdegri - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. si cd.

F|i è trigo
Aesb a de receber uma

:onslgn"ção <?: e -»irc"\s No
brega e S- Jorge ciki sac
cas. 9 13.000 reis

Adinhelro
Joaquim §4

CáJUINA
R. TMÊO.-H.LO

Vende-se em casa de
Toão Joaé Silva.

Praça Joaè de Alencar.
Fcrtaleaa

t 0 mm Peitoral i
* CoinostO *

D»

ÍF. Randolpho X. da jgSilva. &
mrw

<£g Approvado pela Inape* H
m\ otoria de Hygiene do

Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
or Facundo e BâFâo do Rio Branco 91

tora úiétodas as ileás è
Evita a caspa é aquéd do cnbello

W finalmente perfumado e Indispensável no tou-
cador.

Subatitue todos os oieos, sendo ura Jexeellentetônico. M
ui^iv-uo unruôiTAKIUS

Araujo Freitas Sc C.ACeará, é o melhor de ^todos 01 preparados até
hoje conhecidos para
ourar rapidamente a

jT.VlTfaS^Sí * Nesta cidade-^M^KMA©
seja, asaim oomo. %Bronchtes, Influenza,

affecçâes pulmonares.
A efffioaoia d'eate po- .0

d e r o s o medicamento
constituo o Beu único
reclame.

RIO DE JANEIRO

fiSüWmm. ourivesaria e relojoaria

Aoha-se venda na
Rua Senna Madnreira.^
n! 79. -

Informações

Israel Moreira da Costa, com officlna demechanica
e ourivesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlversaia
e relojoaria.

Tem em sua officlna, montada com todos cs eleraen*
Wjtos necessários is SU23 especialidades, um offlciâl sur-
MW mudo. educado no Instituto de Surdos.mudos do Rio

SifP-- t^ai *M\ e J,nero nab" e competente para todos os serviços
^MP«WJ.dAl.0Mr-14,ílde mechlnc, e rí,ojoarla incW0.conce,to8mah

*««.« -— -i ***rante perfeição era seus trabalhos, seriedade e ex««
*«»*^»n*l»fn/vvvwvMn — ¦¦ ¦-** **««J "jüJÍUS, Pregos moo^coi.


